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Ismail Kadare: El escritor albanés más importante de su
generación y de todas

Ismail Kadare, quien falleció a la edad de  88 años, fue el escritor albanés más conocido de su
generación y de todas las demás, y uno de los  novelistas europeos más notables de nuestra era.
Deja un cuerpo de obra tan vasto como la Comedia Humana de Balzac,  una crítica inflexible a la
dictadura tan contundente como la de Orwell y tan inquietante como la de Kafka.
Las más  de 80 novelas, historias, colecciones de poesía y ensayos de Kadare constituyen un
monumento nacional, una invención tanto como una  reflexión sobre lo que significa ser albanés,
una exploración de la fealdad y la dignidad de una nación antigua y  oprimida. Con su
desaparición se va el último escritor nacional indiscutible de Europa.

Primeros años y educación

Kadare nació y se crio  en la ciudad amurallada de Gjirokastër, también el lugar de nacimiento de
Enver Hoxha, dictador de Albania desde 1944 hasta  1985. La ciudad, su historia moderna y su
extraña atmósfera se recrean en Crónica de piedra (1970) y se elaboran  en La caída de la ciudad
de piedra (2008).
Kadare fue un estudiante brillante en la Universidad de Tirana y ya  era un poeta celebrado
cuando aún era adolescente. Albania era un estado satélite soviético en ese momento; por lo
tanto,  Kadare fue enviado a Moscú para continuar su educación literaria en el Instituto de
Literatura Mundial Gorky, donde asistió entre  1958 y 1960. Lo que aprendió allí, dijo una y otra
vez, fue cómo no escribir. El mal tiempo de  la mayoría de sus novelas, ambientadas en un país
con clima mediterráneo, fue entendido por los lectores albaneses como una  sátira silenciosa de
los trigales besados por el sol de las novelas del realismo socialista.

Carrera literaria y oposición al régimen

La  primera novela publicada de Kadare trata sobre las extrañas tareas de un general italiano
enviado a Albania para recolectar los  restos de los soldados que cayeron durante la ocupación
italiana y la guerra contra Grecia (1938-43). El general de los  ejércitos muertos (1963) estableció
la reputación de Kadare como novelista. También atrajo la atención de Jusuf Vrioni, un aristócrata
educado  en Italia y Francia, quien ofreció traducirlo al francés. Vrioni continuó traduciendo todo el
trabajo de Kadare hasta su muerte  en 2001, y su nombre no puede separarse de la historia de la
carrera de Kadare.



En la década de 1960,  Albania comunista, que se negó a ser "desestalinizada", entró en una
alianza con China de Mao Zedong, en medio de  la Revolución Cultural. Kadare y miles de otros
intelectuales pasaron meses en las provincias entre trabajadores y campesinos. Sin embargo,  su
posición oficial fue la de periodista, y fue allowed to regresar a Tirana antes del final de la década.
En  los primeros años, Kadare escribió una gran cantidad de poesía y la mayor parte de su ficción
consistió en historias  cortas y novellas. A menudo, un poema se reescribía como una historia en
prosa; a veces, las historias se expandían  o se combinaban.
Las referencias cruzadas entre diferentes obras son parte del arsenal de herramientas sutilmente
ocultas que Kadare usó para  expresar oposición al régimen autoritario de Hoxha. Sin embargo, a
pesar de su fama y reconocimiento internacional, no estaba exento  de la disciplina política. En
1975, un poema que denunciaba la burocracia (pero que sugirió indirectamente que el partido
tenía  sangre en las manos) condujo a una sesión de autocrítica y "relegación" al campo.
En 1981, El palacio de los sueños,  un análisis aterrador de la paranoia estatal impulsada por el
estado, fue retirado de la venta y Kadare no se  le permitió publicar novelas de longitud completa
allíafterward. Sin embargo, a lo largo de estas tribulaciones y ocasionales pensamientos de 
emigración, la producción de Kadare nunca flaqueó.

Noite de Estado na Élysée: Macron e Biden celebram aliança
séculares entre França e EUA

No cintilante Salão de Recepção do  Palácio da Élysée, inaugurado 1xbet 0 1889 com uma festa
para 8.000 pessoas, o Presidente Emmanuel Macron da França recebeu o  Presidente Biden num
jantar de Estado destinado a celebrar uma aliança muito antiga e demonstrar que o vínculo é
maior  do que suas fricções intermitentes.
O Sr. Biden, dirigindo-se ao líder francês como "Emmanuel", levantou-se de uma mesa longa
adornada com  um buquê de pêonias rosas e rosas para dizer que "a França foi a nossa primeira
aliada, e isso não  é insignificante". Ele citou um livro intitulado "O Guia de Bolso da França" que,
segundo ele, era distribuído às forças  americanas que, oitenta anos atrás, lutaram pelo caminho
dos penhascos da Normandia através de uma chuva de fogo de metralhadora  nazista para
libertar a Europa do tirania.
"Sem vaidade", o Sr. Biden citou o guia como dizendo, "os franceses não gostam  disso!" O livro
aconselhou os soldados americanos a serem generosos - "não vai machucá-lo" - e disse que os
franceses  "acontecem a falar democracia 1xbet 0 uma língua diferente, mas nós estamos todos
no mesmo barco."
Esse "mesmo barco" de 1944 tem  sido invocado repetidamente durante a visita de cinco dias do
Sr. Biden à França como ainda existindo hoje na forma  de apoio conjunto franco-americano à
Ucrânia 1xbet 0 uma batalha contra a Rússia definida como crucial para a defesa da liberdade 
europeia. "Nós nos mantemos juntos quando as coisas ficam difíceis", disse o Sr. Biden.
A ceia sumptuosa servida 1xbet 0 mesas dispostas  entre as colunas abertas de uma sala
concebida um século após a Revolução Francesa para projetar a glória da República  transcorreu
1xbet 0 plena harmonia.
Sob caryatides douradas e um medalhão de teto pintado que lê "A República protegendo a paz",
batalhões  de camareiros 1xbet 0 gravata branca, trazendo pratos de prata, serviram com
impecável precisão um jantar de quatro pratos acompanhado de  champanhe e um 2006 Château
Margaux que levou 18 anos para atingir a perfeição.
Houve uma salada leve que transformou pratos  1xbet 0 pequenas obras de arte adornadas com
endívia, ervilhas, outras verduras e pétalas variadas dispostas 1xbet 0 volta de uma poça  de
molho. Um prato de frango, arroz, alcachofra e cenoura seguiu - o que pode soar simples, exceto
que, sobre  um leito de corações de alcachofra, lascas de cenouras de cores variadas foram
curvadas na forma de uma rosa. Um  curso de queijo levou a um final de chocolate, morangos e
framboesas, novamente moldados 1xbet 0 forma de rosa, animados por  uma cálice de "espinhos



carnais", quer isso que seja. Em todo o caso, estava muito bom.
O Presidente Macron dorme pouco,  aprecia a boa culinária e tem gosto pelo vinho dos grandes
châteaus franceses. Nessa diferença dos seus antecessores imediatos, que  tiveram menos
tempo para diplomacia culinária, uma tradição francesa que perdurou através da monarquia, do
império e de cinco repúblicas.
"Nós  temos institucionalizado o jantar diplomático, especialmente desde Napoleão", disse Marion
Tayart de Borms, historiadora das artes culinárias francesas. "Por isso,  um novo presidente
sempre saúda o seu chef como um dos seus primeiros gestos. Tudo no jantar tem um sentido 
político e cultural, e deve ser equilibrado. O que está 1xbet 0 jogo não é apenas nos pratos."
O equilíbrio no jantar  estava finamente ajustado. Mesas tiveram nomes que incluíam Grandes
Montanhas Fumegantes, Cévennes, Everglades, Redwood e La Réunion, uma ilha no  Oceano
Índico que é um departamento ultramarino da França. Gabriel Attal, o primeiro-ministro francês; o
cineasta Claude Lelouch (um favorito  do Sr. Biden pelo seu filme "Um homem e uma mulher"); e
um anfitrião de senadores e artistas franceses entrelaçaram-se  com os likes de Antony J.
Blinken, Nancy Pelosi, John Kerry e John McEnroe, o comentarista de tênis.
Uma banda militar  tocou "Amazing Grace" durante o prato principal, "New York, New York" logo
depois e "My Way" com o cremoso Brillat-Savarin  queijo. As contribuições francesas para as
ofertas musicais incluíram "A mar" de Charles Trenet e uma sonata de Handel para  violoncelo e
violino, com os irmãos Gautier e Renaud Capuçon que serenaram o Sr. Biden e a primeira-dama
para ótimos  aplausos.
Quando o Sr. Macron abriu o jantar, garantiu aos convidados que "esta será uma tostada, não um
discurso, e muito  curta." Ele manteve, surpreendentemente, a 1xbet 0 palavra. Dirigindo-se a
"querido Joe e querida Jill", falou do "espírito de 1776" que  sempre paira quando os franceses e
americanos se reúnem, uma alusão ao apoio decisivo da França a um nascente Estados  Unidos
durante a Guerra Revolucionária.
Americanos G.I. que no dia 6 de junho de 1944 "deram suas vidas por um país  que eles não
conheciam" ajudaram a forjar "um vínculo indestrutível", disse o Sr. Macron. "Nós, americanos e
franceses, temos uma  atração mútua. Nós vivemos o sonho americano. Você vive a forma de
vida francesa. Nós somos possessivos do que nos  distingue, e somos os melhores amigos."
Na verdade, a amizade pode ser espinhosa, e o Sr. Macron, 1xbet 0 tradição gaulesa, gosta  de
dizer que a França nunca será vassala dos EUA. As políticas dos dois países 1xbet 0 relação à
Ucrânia e  Israel não estão alinhadas exatamente, mas, como o jantar demonstrou, uma grande
reserva de boa vontade tende a suavizar as  diferenças.
O momento do Sr. Biden estava bom 1xbet 0 que os seus antecessores recentes foram menos
inclinados à diplomacia culinária. "É  15 anos desde que tivemos um presidente que é um
gourmet, que tem um entendimento profundo da gastronomia, de seus  prazeres, mas também da
1xbet 0 importância econômica para a França", disse Olivia Grégoire, a ministra do turismo,
1xbet 0 entrevista.
Ela descreveu  François Hollande, que foi presidente de 2012 a 2024, como "gostando de comida
boa, mas sempre acompanhando o seu peso,  não querendo ser gordo, e portanto sendo muito
rigoroso."
Quanto a Nicolas Sarkozy, que liderou a França de 2007 a 2012,  "ele nunca bebeu vinho e
almoçou e jantou muito rapidamente."
Éric Duquenne, que foi o chef no Palácio do Eliseu durante  a presidência de Sarkozy, disse que
um jantar de Estado para um chefe de Estado visitante durou apenas 35 minutos.  "Foi o
recorde", disse ele. "Sarkozy considerava a mesa uma perda de tempo. Todo o que bebia era
Coke Zero  ou sumo de cranberry."
O Sr. Duquenne lembrou de um jantar de Estado para o antigo líder líbio Muammar el-Qaddafi
que  apresentava borrego cozido por sete horas para formar um confit. "Foi um casamento
perfeito da nossa tradição e a deles,  o que você quer, porque os caçadores franceses
tradicionalmente deram borrego aos padarias para colocar no forno do pão por  horas até ficar
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untuoso e macio."
Mas, de recentes, disse, os gostos culinários tornaram-se mais leves, mesmo no Palácio do
Eliseu.  Os dias de pedaços de borrego, bife e caça 1xbet 0 jantares de Estado deram lugar a
aves e peixe, disse.  "Não é preciso dormir imediatamente depois de comer."
Uma interpretação animada de "Eu sobreviverei" de Gloria Gaynor varreu qualquer possível
sonolência.  Parecia resumir o espírito de uma noite 1xbet 0 Paris dedicada à ideia de que uma
velha aliança ainda é relevante  e essencial à sobrevivência da liberdade ucraniana.
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